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Este número foi visado pela
D el e g a ç ã'o d e C e n s u r a

o monumenfe

MANUEL

é uma,. virtude,
• ,� t.,,¡..-

Quando rabiscamos estas li
nhas temos diante dos olhos
vasto panorama de almas e de
corpos: muitos sofrem porque
se lhes pede auxilio e quando
atiram alguns escudos é para
que os deixem em paz.
Até agora, para as obras de

S. Luzia tem sido ao Con trãrior
dão com boa vontade e, se al
guma palavra ouvimos, é de
pena por não dar mais. .

As dádivas publ icadas falam
por todos os elogios. Mas ou

tras' ainda não deram ajuda.
Vai este jornal da nossa terra

acordar do perto e do Ionge as

consciências para que não .per
cam a ocasião de fazer bem.
Tais factos mostram o bem
uesta pobre escrita. Ao primei
ro rebate de que era urgente a

reconstrução da igreja de San
ta Luzia, um distinto hidrolo
gista, que só corrhecemos pelas
publicações, pelos cargos e pe
la família ligada' a Tavira, en
via-nos a SUa esmola. Ão re

gressàrmos de qualquer prega
ção em A�osto, chega-nos re

cado de Africa pergunrando
quanto custa o relógio para a

torre. Pedimos a Deus que con

ceda possibilidades àquele cora
ção generoso de iâié,';o que tão
a rdentemente deseja. E foi o

.jorn a l que levou a ideia. Outras
ideias não obtiveram resposta
nem eco: o azulejo para a fa
chada, o sacrá rio para O altar
mór, e depois o candelabro pa
ra electr idade, o» bancos, etc.

N ão ha verá quem possa ofe
recer tais peças?
Para muitos falta apenas a

vontade e a educação. Sim, que
saber dar é uma virtude e exi
ge' um alto sentido educativo.

Continua na 28 pagina
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En�1 Sebastião Ramirez
Com sua Ex.ma Esposa en

contra-se passando uns dias
de férias na sua QUlnta de
Cima em CaceIa, o nosso pre
zado amigo e ilustre deputado
alaarvio, sr, -En.!t. Sebastião
Ramirez. que acaba de regres
sa r da sua ví rgem ao norte da
Europa.
mm ••L..J ...

Thelma Rocha-

MM

Eucon tr'a-se no Algarve a jovem
eacr-rtor-a é jor-naltsta goesa D.
Thelma Rocha, um nome da Radio
no Oriente.
De passagem para Londr-es, on

de vai à B.B.C .. interrompeu a via
gem a fim de conhecer o .pa is, que
tem vísttado demoradamente.
Como jornalista mantem na ed.-'

ção inglesa de «Hel'uldo»; que" fler
ve malt; de 100.000goeRel!! espalha
dos pelo Mundo, a sua famosa sec

ção �Tit"BitlS».
Como locutora e produtora. o

jornal "Rádio & Televisão» a p re
senta «a locutora gentil da EmiM-
80ra de Goa», como <" voz ma:¡,�
radiofónica que até hoje actuon
ao microfone da Estaçào», procla
mando: «Thelma Rocha, a voz de
seda da Emissora de Goa"
DeMde que se encontra entre

nÓH, ja actuou com êxito na/tele
visão e tem produzido para a on',
da curta da Emi!lt!ora Nacional
uma valiosa série de programas
do folclore de Goa, em inglês e

concanim.
Sejam bem vil1da8 D. Thelma

Rocha e a ilustre senhora que a

acompanha. Que o Algarve a8

conquilSte para ser motivo de al

gun8 ,trabalh08 da previleglada
pena de Thelma.
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SÃO tradicionais as grandes festas�opulares que por todo o

país se desenrolam nos meses de Agosto e Setembro, pre-
enchendo esse ei el o p o R

'

I�·' ��i�a��ua �dho�, ���� IIII RODRIGUES COELHO IIII
curso, e é o- primeiro anima-
dor. As romar-ias, os arraais e feiras dão-nos os quadros coló
ridos do no�so panorama folclórico, -bem como a exposição das
riquezas do artesanato nacionaI.e das pequenas indústrias, sem-
pre progressivas, I

No concelho de Tavira, sob a designação remota de v igf-.
lias, sâo particularmente expressivas e ruidosas essas man ifes
rações, em que o povo dá lar-
gas ao seu temperamento fol
gazão : cantando e bailando,
transmite em ondas de alegr ía,
optimismo e confiança na vida.
Com fé e entusiasmo, ele

-

pre
para as homenagens ao orago
da sua freguesia e a um ou

outro santin ho das ermidas e

capelas à volta das quais se

criaram sítios, ou que, isola
das, são detentoras de fastos
miraculosos.
A pompa e diversidade de

tais festividades dependem,
como é natural, do valor de
mográfico e da p rosper idade
económica da freguesia; mils

todas compreendem solenida
des litúrgicas com -procissão,
iluminações, arraial onde não
falta o bazar recheado de pães
-de-Ió e de garrafas de vinhos
finos, as mo�tanhas de me

lancias e barracas de comes-e

-bebes.
Nas aldeias de primeira

classe -

e para o caso' citare
mos a de Santo Estêvão a que
nos ligam vínculos famili�res
- oferecia, n outros tem p os,
além das cerimónias religiosas
de grande m.agn ificê ncia, va
riadas diversões, como cava

lhadas, combate aos mou ros

ou a prisão do Gungunhana.
E não se diga que tais es

pectáculos decaiam 'em cegadas
�rotescas, pois que, não obs
tante a inexperiência e ínge
nuidade de quem os organiza
va, tinham colorido, IÍlovi
menta e interesse. Os mouros

de ca ras enfa rruscadas com

seus turbantes e albornoz ou

manto de cor viva, agitando
alfanjes e Ianças, enfrentavam
as hostes cristãs, de quem afi
nal são prisioneiros .•.
À prisão do régulo vátua é

um dos números de sensação e

mais pitoresco da vigília. Pre
cedida dum v iolen to comba te,
com muitos tiros de pólvora
.seca, desenvolve-se em corre:
rja s estratégicas de brancos e

pretos, através dos campos de
resto lh o ressequido. Forma-se
o quadrado, e desse baluarte
avançam os heróis que num

gesto audacioso e destemHo
capturam, na sua cubara, o

Gungunhana de ... Santo Es
têvão. Grande alarido, fogue
tório, música e 'ps'Imas coroam

a gloriosa façanha. Apresen
tado o prisioneiro às multidões:
estas, como sempre, aplaudem
os vencedôrores e invectivam
os vencidos.
Assim pretendiam os ousa

dos rapazes de Santo Estêvão
reproduzir':_ Com honestidad'e,
é certo - o feito de Mouzinho,

ao Poeta "

Bernardo de

a Maça

, (Continua na 2." pá�ina)
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Lagos-IPraia de D. Ana

nos anos anteriores, é de espe
rar grande afIuênéia dé con

correntes. A formosa ciàade de
Lagos estará �ais utta vez em

festa parareceber os inúmeros
concorren tes e curiosos deste

.

interessante desporto.

Realizando-se em S. Brás de
Alportel, no próximo dia 15 do
corren te, pelas 10 horas, sob a

presidência do Ex,mO Governa
dor Civil do Distrito, sr. Dr.

Bernardo de Passos
(Xitogravura de ,\1anuel Cabanas)

Àntónio Baptista da Silva
Coelho', e com a presença de
.ou tra s altas entidades da
Província e representantes da
«Casa do AJ.garve» em Lisboa,
as cerimónias da in e uguração
e entrega à Câmara Municipal
de Alportel do Monumento
erigido, na referida vila, ao iri-:
signe poe t i Bernardo de Pas
sos, seu glorioso filho, a Co-

Continua na 3." pagina
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Este ano, segundo nos infor
mam, a gr-ande Feira de São Fran
cisco vai apresentar-se com UI11

aspecto melhor-ado, próprio duma
cidade,
Bastantes vezes, através das co

lunas do noxxo jornal, fizemos eco

para qu'e a feira tosse remodela
da, não só no piso, como no seu

aspecto geraL
A Câmara Municipal deliberou,

e muito bem, dar este ano à feira
outra apI'c¡;enta,âÇ).
Ainda núo temos conhecimento

'complcto do novo plano; porem �

a�raz-n08
aplaudir taldeliberação,

p is a feira, como até aqui tie tem

t ito e cm relação ao que se apre
senta noutras localidade8, coloca
va-nos numa posição de inferio
ridade.
Aguardamos com interesse sa

ber até que ponto vão as modifi
cações e aqui estamos, como sem

pre, prontos a prestar a nossa me

lhor colaboração.

U-M dos principais factores de que se compõe a vida social dos
nossos dias é a petulância. Bem se pode dizer que ela é o

tijolo com que cada um II!JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!JII

r�--I eleva o tabique do seu § por Sebastião Leiria §
-- compartimento estanque, a ê §
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A despeito de ser oca como um embondeiro esssa importân

cia adquirida. à Gusta de petulância, a verdade é que a petu
lância se multiplica incessantemente impondo a sua idolatria
retrágade, num ambiente de cretinizeção colectiva que penaliza
e enche de desânimo a quem quer que, sensatamente, se sente à
beira do caminho para ver passar o impúdico desfile.

I. -

_
O inexgotéve] filão da petu-

lância dá. para tudo e manifes
ta-se sob qualquer aspecto das
mil actividades humanas.
Assim, escreve-se com pe

tulância empregando palavras
rebuscadas, apinhando o texto

de citações dehomens célebres,
mostrando uma familiarização
fictícia com li obra dos grandes
músicos, poetas, pintores, dis
sertando de cá.tedra sobre as

técninas que abraçaram, mé
todos criados � sua escolas, tu
do num estoirar constante de
hipérboles desmesuradas, tudo
num tagarelar massacrante de
náusea.

També.m n.a poesia a molés
tia se manifesta. Escorre por
toda a parte uma baba de ver

sas impenetrév eis como basalto,
onde as palavras se. esmurram

mutuamente com fúria arden
te, em universal discordância,
no pretenciosismo duma origi
nalidade pertulante que' não
convence.

Não escapa a musice às ar
ruaças do «rok and roll» e de
outros cozinhados de reme de
cardo, vinagre aromático e fel
de bonde ou feldespato, feitos
por petulantes e exclusivamen
te digeridos por petulantes.
Ainda a petulância marca a

sua eniatuada presençe nas in
defesas telas de p ititsr , escoi ...
ceando riscos estúpidos sem

qualquer expressão coerente
mas que logo são elevadamente
compreendidos e ititetpretedos
por petulantes de qualquer
sexo e idade, sem' graduação
nem responsabilidade, sem im-
posto nem coleira.

.

Bombeiros Munic'jpais
de

Do sr., José Filipe Ribeiro,
comandante'da Corporação d e.
Bombeiros Municipais de Ta
vira, recebemos um amável
ofício de agradecirnenro ao

nosso jornal pela repo rtagern
que inserimos sobre a festa
«O dia do Bombeiro» e as elo
giosas referências que fizemos
àquela Corporação.
Agradecemos a atenção que

nos dispensou' e fazemos votos

pelas prosper idades daquela
h,umanitária Corporação que
pode sempre cantal com a

melhor coloboração do «Povo
Al gazvio».
..........................

Ministro da Defesa
Tem estado no Algarve, on

d'e visitou o Regimento de In
fantaria n." 4, o sr, Coronel
Santç>s Costa, ilustre Ministro
da Defesa.

(lube ,de Vela, de lagos
V I I Concurso Internacional
de Pesca Desportiva de Mar

...O pia' 29 de Setembro," ptomovido pelo Clube
de V,ela de Lagos, realiza-se
o VII Concurso Inrernacíonal
de Pesca Desportíva de 'Mar,
na,s áreas de Lagos, Sagres e

Carrapateira.
O Concurso é patrocinado

pe los segu "n
tes organis
mas: Secre
ta r iarlo Na
cional de ln
f o r m � ção,
Tu'rismo e

CulturaPo
pular, Go
verno Civil
de F a r o,

Junta da�
Provinci'l .

do Algarve,
Câmara Mu
n ici pal de
Lagos, Co
missão Mu
nicÍpal de

. Turismo de
Lagos, Ar
madores rle
Pesca de Lagos, ComérdQ de
Lagos, Companhias de Segu
ros, Jornais Desportivos, etc ..

Havendo numerosas taças e

troféus a disputar e!ltre os con

corrente!!.

Em face dos êxitos obtidos



Povo ALGARVIO

Para petulância,
a Maça Hércules

(Continuação da 4.8 pâgína) I

e preciso dar bordoada de
cego ueste seita. parasitária. dos
verdedeiros valores, os quais
pretende confundir, se quiser
mos que o edifício rachado de
deleitas da nossa velha sacie
dade �ahhe coesão e torne a

vida humana coisa mais ra

.zoáyel.
E preciso desancar a petu

lância sem dó rem piedade.
onde quer que se maniteete,
abatendo o "seu orgulb» beloio,
a sua arrogêncie injuriante.
desmascarando-lhe os embus
tes, cobrindo de ridículo pu
blicamente as suas 'proslipias
para que estas fuja"{11 para o

mato como bando assustado de
coelhos com �al�o etrez,
E nUllca as' mãos doam a

quem se alistar nesse santa

cruzed«, pois há imensa panj
cadaria para distribuir.

Deixando, o campo das acti
vidades artísticas e proiissio
neis, encaremos ,a�ora o petu-:
lante individual, aquele que,
'não sendo sequer capaz de

"

meter o bedelho na adultera
ção aas artes por total ausência
de inventiva, recorre apenas à.
sua pessoa, atitudes e convi
vências pára se dar ares e �a
nher uma postçeo: que por
valor e mérito real não logre
ria.

»: Neste campo o trabalho de
«endireita», de bete-chepe, n,ão -

se dá por pronto' nem para a

semana dos nove dias, tão vas-

to ele é. .

Haja em mira que, por todo
o .ledo, há quem vista com pe;'
tulência, fale coin petulância

, tenha a petulência de se tornar

engreçedo não tendo �raça.
al�uma, caminhe com -petulên
cia, esteja sentado ou de pé em

pose de petulância, cumpri
mente com petulância ou acoml
panhe pessoas importentes por
petulâ.ncia, etc.
Agarrando num destes fenó

menos ao acaso, já que cada �

um de per si dá matéria para
,

muita. escrito, ocupemo-nos um
pouco do cumprimentador por
petulância.
.. Este exemplar de raça apu
rada, encontra-se entre os dois
sexos conhecidos, mais acen

tuadamente no fraco, e cerae

teriza-se pela sua enorme mio
pia. em certos casos, ou'pela
sua apurada visão, noutros.
Um intrincado caso cínico

para o mais hábil oltelmolo
�ista. Ele nunca mais saberia
explicar por que ·razão a petu
lante (ou o petulante) avista e

cumprimenta, com sorrisos
meliilos e vénias de subser
viência, uma pessoa de cetego
ria superior à. sua que passa a

vinte metros, ou mais, de dis-
.

tência e não vê e não cumpri
menta, uma outra que, embora
de classe i�ual ou inferior à.

sue, lhe passa a uns dois
metros.
e que, se' o primeiro cum

primento "lhe dá distinção e é
esperençe de mais' um degreu
a subir na sua imensa vaidade
o segundo vul�ariza-a e é até
ensejo de mostrar superior ide
de o não' cumprimentar, neste
caso. '

Ê ver então os ares de dama
de opereta com que a petulan
te avança ondulante, senhora
absoluta, como se as ruas fos
sem vielas do seuieudo, o olhar
soberano fixando um ponto
vago, pois que nem cotulescen
de em olhar as míseras coisas
da rua.

Ela. aí vem, aproxima-se.
POT um acaso fortuito dá de

cara com um indivíduo que
lhe foi apresentado, é certo,
mas que é de humilde condi
ção. Se estivesse prevenida
«não o teria visto». Assim, que
contrariedede, o cumprimento
é inevitável sob pena de ofensa
propositada. Tem de ser.

Então o cumprimento cai,
sério, breve, frio, impreciso,
de esguelha, como moeda de
cobre enegrecido atirada em'

chepeu de bedugueato pedinte.
No ,seu íntimo o cumpri

mentado sente-se ferido.
Ela sabe isso, �Oz8. e .penss :

- E para que saibas que «não'
.te ligo», que deves deixar deme
dirigir cumprimentos, que não
me dás honras nenhumas com

eles. I

[ngnorante de que o real ve
lar está nas próprias pessoas
e não se transmite ou recebe
em cumprimentos, el« segue
triunfante. Encontra um pa
rente pobre e «não o vê»�
Os parentes pobres são uma

. messed« nestas e noutras cir
cunstâncias, designedemente
quando se lhe fala nesses remos

da família. Isso é-lhe tortu
rante e no fundo �uarda um

surdo rancor aos míseros pa
rentes mas que não trenspare
ce quando necessite de al�o
deles.
Continua sempre a caminhar

triunfante.
«Vem além o Director Geral

das Energias Desperdiçadas
Reunidas Para Efeitos de Es
tetistice, acompanhado de sua

esposa D. Eufémia de San�one
'ra e Albatro�, que Bom este
encontro! Este ano, quando li

Evarista, que é lá da Casa, for
cumprimentá-los à. quinta de
veraneio hei de-pedir-lbe paca
a acompanhar».
E os olhos da petulante des

pedem torrentes de magnetis
mo para as bandas do Director
G¢!ral. As vértebras �anham
oleadura bastante' para uma

elegentissime vénia j os lábios
entreebre-se-Ibes enciosos e

todos os sorrisos empilhados
só esperam atentamente <> mo
mento de se desfolhar como

Rosa da Álexendria.
Ela está pronta para esse

•

,
/

Os doe'ntes intestinais melhoram!
As pessqas saudávQiS evitam perturb�ções digestiv�s

tomand.o dlàriamente

IO(jOU�T[
o alimento purificador por excelência!

Vende-se este produto, sempre fresco, em boiões.

Em FARO, na Pastelaria Ga;dy-Em OLHÃO,' na
Pastelaria Bijou_- Em LOULÉ, na Pastelaria ,de Ma
nuel Guerreiro - Em VILA REAL S. ANTONIO e

MONTE GORDO, na Pastelari'! Império - Em ,TA
VIRA. nà'Cooperativa do Leite, ha Pastelaria Veneza

. e. no Café Arcada têm V. Ex.as o esmerado

IOGOURTE GILÃ'O
fabrltadl Ba lII,ellllll Agritola dIS Prodllorll de IRi'e je�

Ao sabor da onda ..
..§ L2£ li_ .

Cuma o eco não chegou
Até aqui onde estou,
Pois a «coisa" continua,
Eu aqui 'stou nooamente,
A criticar certa gente

'

.

Que gosta de andar .. , na lua ..•

Pois p'ra pôr ponto final
Neeta questão da moral

que m�lita gente apreqoa,
E preciso que se acorde
A moral e se concorde
QlIe ela anda muito à toa I

, .'

Se é que elas querem mostrar,
Qllando andam a passear,
O seu corpinho ao rei-sol,
Pois escolham. o local
Onde a moral da moral,
Não seja a do caracol •.

, Pois enqnaniosaeeim uão for,
Não tera nenhum valor
il moral apregoada ... I
E portanto, escutem bem
Esta crítica de quem
tria lição não leva nada:

- Enquanto assim não fizerem,
Então, é porque não querem
Ser mulheres cem pOl' cento !
fi: cá no meu entender,

'

·Quem boa não queira ser,
Pode ir nas azas do »ento . , .

FJ cla minha opinião
São também, e com razão.
Os próprios analfabetos 1
Portanto, se a Lei é Lei.
Que se cumpra, sem receio,
O qlle a Lei põe 120S decretos T

«O mesmó da outra vez»

Praia da Rocha, 29/8/57

Câmara MuniciRal
de Vila Real de Santo António

Foram nomeados, respecti
vamente, presidente e vice-pre
sidente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Àntó
nia 0.8 sts, Matias Barroso Go-

.

mes Sanches e Pedro Martins
Socorro.
A posse será conferida no

prôx imo, dia 11','rpelo sr. Gover
nador Civil.'

.

PROPRIEDADE
At;renda:"se, no sítio da

Campina, Freguesia da Luz de
Tavira� Consta de terra de se

mear de sequeiro e regadio,
água puxada a motor, diverso
arvoredo e ca sa de habitação
com todas as dependências.
Quem pretender dirija-se. a

José Amândio Mendonça Nu
nes,

. residente em Poço das
Fig\leir&s -:- Moncarapacho.

'

Profe�sora
Primária precisa Externato'

de Santa Maria. Boa remune

ração. Exigem-se referências.
Prefere-se com o curso do

Magistério.

Pr-oprtcdade
Arrenda-se, no sítio da

Azeda, Cacela. .

Tratar com o seu pr'oprietá
río João Campos, em Tavira.

l\ rr-enda-sc
Uma propriedade de terra

de semea 1:, de sequeiro e rega
dio, com diverso arvoredo, no
ra com motor e casa de habi
tação.
Quem. pretender dirija,;se a

Francisco de Mendonça Pa
checo, Rua da Porta Nova, 14
- Tavira.

desfalecimento de �ozo. E' só
olharem-lhe, porém, decepção!
O Director Geral e a D. Al

batroz passa'ram e não deram
por si.
Seria de pr()pósito? Talvez

não. Eles' passaram a uns

trinta metros., Que pena'!
Que pena tanto atrazo men

tal e socia.l! Que p�na tania
cultura de vaidade! Que pena
tanta imbecilidade! Que pena
não ha.ver estrada para Marte!
E mandam-se os missioná

rios para Africa!

\,

As· Vigílias
•• hH * e

Continuação da 1.8 nágina

uma das páginas mais brilhan
tes da nossa História Militar.
Ao lado do coreto, ergue-se

um palanque, no qual se exibe
o grupo- coreográfico dos no

vatos, conjunto artístico de
simpá ricas e gloriosa s tradi
ções. Trajando fantasias guar
necidas de brilhantina e len
tejoulas, os peq uenos da escola
régia executam com elegância,
cadência e ritmo alguns baila
dos clássicos e os populares
em voga.
Arcos triunfais, mastros,

bandeiras. festões de verdura
e balões à venesiana embele ..

zam o recinto; e uma das fi
Iarmõ n.icas de T':lvira, LimpiL
nhos ou Namarrais, anima
velhos e novos.

Ao encerrar a festa há o

sensacional certame dos fogos
de artifício, que tanto prende

,
a atenção do público. A ex- I
pl.osão de foguetões e outras

peças de pirotecnia é observa
da com notável interesse; mas
o bouquet final com 'aquela
chuva de estrelas mul tico res e

rutilantes, como se o céu se

desfizesse em � ágrimas de fogo.,
deslumbra a multidão boquia
berta, que rompe em delirantes
aplausos e v ivas. �
Pensamos que não nos afas

tamos muito d'a verdade; mas

esta verdade fica a algumas
dezenas de anos de distância ...

Hoje, tudo mudou: Santo Es':
têvão tem um rancho folclórico
de cate g o r i a internacional.
Quem nos diz que ele não tem

a sua génese no grupo dos
men inos é meninas que há 60
anos, de fatinhos de cetineta e

lentejoulas, rodopiavam, com

tanta graça, no palanquím d�
vigília?

-

é uma virtude

Continuação da 1.8 página

O VICIO contrário chama-se
avareza, que é uma. forma de
ego ismo. Não quero pregar
moral, mas louvar quem faz
bem e combater o mal, sem jo
gar setas envenenadas. Amar
os homens e combater os erros'
é � posição cristã recomendada
por Santo Agostinho.
Contribuiram para as obras

da igreja nova 'com:
200$00, sr. Leandro Rosa

dos Mártires; 500$00, sr. Dr.
Ascensão Contreiras, D. Van
da Ribeiro Pádua Cruz Pas
sos e anónima de Tavira;
300$00, sr. Aldon1Íro Zacarias
Frangolhoj 250$00, sr, José Si
mões da Costa ¡ 240$00, D. Ma
ria do Carmo Oliveira, D. Ma
ria Angelino Mestre e D. Ca
rolina das Dores Soares;;zoO$,
srs, Joaquim António Mestre,
Joaquim Américo Xavier, Joa
quim Domingues, D. Maria
José Coelho da Luz e D. Eliza
Fran�olho; 190$00, sr. Sebas
tião da Cruz Barqueira; 150$,
sr. José Marcelino Laranja e

D. Maria Paulina Menau;
130$00, n. Maria Mildar Ar
mendes; 120$00, D. Ermelinda
da Conceição Barqueira e D.
Maria de Fátima Timóteo;
115$00, sr. Abílio João dos
Mártires.
Tavir'a, 5 de Setembro de 1957

Prior António Patrício.

Propriedade
Pequen'a, de sequeiro'.
Vende-se - Nesta Redacção

se informa.

Trespessa-se
Ou negoceia-se, em qual

quer modalidade a combinar,
um estabelecim�nto situado

Tomou po-se do cargo de na Rua José' Pires P.adinha,
presidente da Câmara Muni-, n;" '34, por o seu proprietário
cina l de Loulé o sr. João José não poder estar à frente do
Ascenção Pablos, que já exer- estabelecimento.'
cia as funções de více-presi- Dirigir..,se à direcção indi-
den.te. , cada.

Presl�ente �a C�mara �e toulé

A Casa que emprega sempre.)!os seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta ° último progres-
so na permanente.

.

Instituto de Beleza Cardoso

I
I

TELEF.• 130

I Rua �a tiberda'de, 18· i. o - I n � 18 n' Permánente Neutra e Permanente Frio
-�l\!W _ !gQiiGl!iA�{;'�

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida r

AS m a'rea s �me�a, Zenith, tonDiner �reitlino,
Iisssol, Corleberl, Rureus, �ePDines,

nm�ria, Rr�us, �sha, UiergineS, Camu, Zinal, ,Re[or�, �OKa,
LUk�i, Zutu, Hepti�, �ul� mateu; White �tap, WatuK, �Drel; tin[oln,
nm�u, Caunu, tareH, �1iI�, Io[hinos, �anlil, Ia�us e Heloisa

'Ourivesaria Mansinho
T A V l-R A

Esta casa toma inteira r�sponsabilidade em qual
quer relógio que venda das'marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontram-se à venda na

je iJiFe

GI s



POVO ALGARVIO

Informacões
.

,
.
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A Câmara Municipal deTa
vira foi autorizada a lan
çar uma derrama, pela ta

xa de 10%, sobre as Contri
buições Gerais do Estado, no
ano de 1958, para encargos
hospitalares.

Feiras e Fes-tas
a realizar no mês de Setembro

Para as estações que servem as

Iocaltdades onde se realizam, 110

decorrer do mês de Setembro as

feiras e festas que a seguir se'in
dicam, a C. P. vende bilhetes a pre
Ç0S reduzidos.
VIZEU - Feira Franca, n08 dias

5 de Setembro a 6 de Outubro.
ÁNCORA E ÃNCORA-PRAIA:"'"

Festa a Nossa Senhora da Bonança
em Vila Praia de Ancora, no dia 8.
SANTIAGO DE CACEM - Feira

A nual, nos dias 8 c 9.
MOURA - Feira Anual, nos dias

8 alO.
MOlTA - Festas a Nossa Senho

ra da Boa Viagem, nos dias 8 a 12.
CELA E VALADO - Festas a

Nossa Senhora da Nazaré, em Na-
zaré, nos dias 12 a 15. .

PORTALEGRE - Feira Anual,
nos dias 14 e 15.
PÓV()A DE VARZIM - Festas a

Nossa Senhora das Dores, nos

dias 14 e 15.
Os cartazes anunciadores destes

ser-víçoe especiais podem ser con

tlultados nas eetações.
,

Vende-se ou Arrenda-se
Em conjunto ou separado,

um prédio junto à Estrada
Nacional, com frente para as

três ruas, com seis comparti
meñtos, quintal com poço e

. bem assim um lagar de azeite,
com uma prensa higráulica e

todos os seus pertences, pada
ria e taberna e os seus respec
tivos alvarás.
Quem pretender, tratar com

_'Silvestre Picoito - Santa Ca
tarina, ou com o solicitador
José Luís Cesário, em Tavira.

Barco e motor, vende-se
Pequeno barco em' contra

placado - Motor Goiot ', 3,5 CV'.

Lscritório do Dr. Eduardo
Mansinho.

Mercearia - Trespassa-se
Bem afreguesada, que pode

servir para taberna, à saída da
cidade.

'

Esta redacção informa.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

o Monum«znto

a Bernardo de Passos
Continuação da 1.a pãgina

missão Executiva do dito Mo
numento e a «Casa do Algar
ve" convidam todos es amigos

. e admiradores do homenagea
do a abrilhantarem tais actos

com a sua presença.
Associamo-nos gostosamen

te à- jU,sta homenagem e muito
a propôsitç voltamos a relem
brar o pedido que em tempos
fizemos à Câmara de Tavira
para que fosse dado o nome do
saudoso poeta à continuação
da Rua dos Mouros que____liga
à estradá de S. Brás de Alpor
tel por onde ele outrora entra

va em Tavira, terra da sua

si:nl"Patia e onde o prenderam
sonhos de amor.

CASA
Vende-se, na Rua 31 d; Ja

neiro n." 13 e Rua da Silva
1, em T�vira. .

Tratar com Geraldina Ani
ca, na referida casa.

MATO
Vende-se da fazenda Senho-

ra da Saúde (Serra).
.

Recebem-se propostas na

fazenda ou na Praça Dr.
Padinha, n." 25.

Propriedade
Vende-se metad'e. Lado nas

cente; duma das melhores
propriedades da Freguesia de
Santa Catarina. Tem a melhor
terra de semear e belíssimo
arvoredo. Confina pelo norte

com a Estrada Nacional Tavi
ra -S. Brás.
Informa -se no estabeleci

mento do sr. José de Sousa
Brito, no sítio da Carrasquei
ra e Arroio, em frente da re-

ferida p ropr iedade.
.

Pulseira em ouro

Perdeu-se, em Tavira, desde
a Avenida D. Marcelino
Franco à igreja de Sa'nt'Iago.
Gratifjca-se a quem a en

reg, r na Farmáda Franco.

Palha Enfardada
Vende-se, na' fazenda do sr,

Jóâo Campos, no sítio do
Morgado - Conceição de Ta
vira.

Arrenda-se
,Uma horta, no sítio do
Arroio-Luz de Tavira.
Consta de diverso arvoredo

e terras de semear de regadio;
abundância de água, tirada a '

motor.

Quem pretender dirija-se a

Firmino Luís Viegas, da refe
rida horte,

P�\CNECO
TAVIRR

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A.' PACHECO

.... IWII9S -
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i Noticias Pessoais !
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Aniversários

Fazem anos:

Hoje - Mle. Maria Julieta Lopes
da Cruz e os sra. Armando Vicen
te . Gomes Cardoso, José Inàcio
Martins e António Madeira da
Silva.
Em 9 - D. Lulsa Correia de Ma

tos, MIe. Maria Cândida Lima e 08

sra. Antórrío Arriegas da Cruz,
Arnaldo Correia Gonçalves e José
Evangelista Cabeçudo.
Em 10 - D. Ermelinda Gomes

Marques e os srs. Capitão João
Nicolau de Matos, Màrio Baptista
e António Tolentino Nunes.
Em 11 - Srs. Edmundo Teodoro

Chagas, João Vicente e Jose Ma
nuel Baptista Correia. '

Em 12 - D. Maria Autio' Mendes
Cipriano, D. Auta das Chagas Bo

liquelme, D. Lavinia Machado,
MIe. Maria Egtpae da Cruz e os

sar. Dr. Fausto J�ime de Campos
Cansado, Major Aldemiro ¡;la En·
carnação Pires e Juvêncio Alvaro'
Santos Pires.
Em 13 - D. Caniila Artiegas Pa

checo Cruz e o sr. Augusto Filipe
dos Santos.

.

Em 14 - D. Maria Luisa Marques
Teixeira d'Azevedo, D. Leopoldina
da Cruz Frangolho, D. Deborah'
doe Santos Pinto Calapez e o me

nino Luis Manuel de Jesus Reis.

Partidas_ e Chegadas

Partiu para os Açores, para lon
ga comissão de serviços, o sr.
Clàudio J08é Correia Lopes, Sar
gento de Marinha. '

- A fim de continuar os seus

estudos regressou a Lisboa onos-
110 prezado assinante ar. Jaime
Patrícia de Brito Neto, estudante
de Engenharia.
- Deslocaram-se à capital a sr.a

D. Cristina Padinha Rosado e sua
� irmã, MIe. Susana Padinha.

_

- Depois de alguns dias de esta
dia nesta cidade, partiu para Ma
tra. acompanhado de sua esposa,
o nosso prezado asstnante ar, Al
feres Francisco António Mar-tins
Vicente.

'

- Em viagem de turismo segutu
para o. Norte do Pais a sr.8 D. Ci
dallna de Jesus Mat08, telefoníata
dos C. T. T., nesta cidade.

- Com sua esposa partiu para
Portimão. onde fixou residência,
o n0880 prezado amigo e assmau
te sr, José Sequeira. 2.0 sargento
aposentado da Guarda Ftscal, ,

que, por tal motivó, n08 veio
apresentar cumprimentos de des-
pedida.

-
-

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, no gozo de férias, o
nosso assinante sr, Bento Pires
Machado, subchefe da P. V. T. em
Ferreira do Alentejo.
- Com sua esposa e filha esteve

nesta cidade, o n08SO prezado ami
go e conterrâneo sr, Jos� Rodri
gues Martins, agente técnico de
Engenharia, ao serviço em Lou
renço Merques, que veio à Metró
pole no gozo de férias.

--=- Com sua eS{?08a regressou de
MOImenta da Beira, onde foi pas
sar alguns dias de fér-íaa, o sr Te-
nente Adúbal Calapez.

.

- Com suas esposas foram à ca

pital ,!S nOMS08 prezados amigos
sra. En g .> Osvaldo Bagarrão
e Décio Baptista Bagarrão, te
soureiro da Fazenda Pública deste
cencelho.
- Esteve uesta cidade a sr.A D.

Gracinda Rodrigues Martins, nos
sa conterrânea, residente na capi-
tal.

'

-Acompanhada de sua filha e em

víaita a sua familia, encontra-se,
nesta cidade a sr.a D. MJlria Cata
rina Gonçalves Costa, residente na

capital.
•

Doente

Vitima de um desaatre de moto
cicleta ocorrido hã dias na eatrada
de Mértola, encontra-se internado
no Hospital de �es';lo.!, em Lisboa, o
nosso cornprovmctano sr. Romeu
Tavares, Presidente do Grémio da
Lavoura de Mértola.
Nos últimos dtas tem sentido

senstvets melhoras.
Fazemos VOt08 pelo seu completo

restabelecimento. '

Mnai[o� l�ão
Fabricação garantida com excelente matéria prifI1a Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preteridos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabficação de mosaícoa de marmorite, pedras para balcão. lava
-Iouças, �ubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIRrt
, Preferir os MO�AI[O� LUD é contribuir para o progreuo de TAVIRA .

Grémio da lavoura de Tavira

Debulbas de milbo Aceitamos des
de já inscrições

para a execução deste serviço. .

Declarações de venda de milbo
Recebem-se até 51 de Outubro

próximo e, segundo estabelecido su

periormente, precedem a entrega do
milho nos celeiros.
Os produtores ao elaborarern liiS

suas ·declanições de venda deverão
indicar, o mais aproximadamente pos
sível, a quantidade de cereal que
pretendem vir a entregar. Quendo
desejem desistir da entrega que se

c?mpremeteram fazer" total ou par
cialrnente, devem efectuar a respecti
va particípação dentro dQS presos
estipulados para tal fim.
Somente assim será possível não

se chegar à conclusão de ter de sus

pender-se, para o futuro, um sistema
de garantia de preços que julgamos
do maior Interesse para a Lavoura.

TrIgo de semente Prevenimos os

,
senhores lavra-

dores que as suas requisições de trigo
para semente devem dar entrada nes
te Grémio até ao dia 14 de Setembro
visto terem de estar em Lisboa em 15
do referido mês. ,

Cuotas C.onvem que os nossos ass�-
CIados com quotas em atrazo

promovam sem demora o pagamento
das mesmas. Os periodos para o pa
gamento voluntário decorrem em Ja
neiro e Julho de cada ano devendo
depois disso serem enviada� para co

brança coerciva nos termos legais.
Tavira,51 de Agosto de 1957

A Direcção

Propriedades
.

Arrendam-se. Com casas de
habíraçâo, ramada, palheiro e

terra de setnear COm diverso
arvoredo.
Uma em Mira Flores, à Ca

pelinha, com alfarrobei�as oli-
veiras e poço d� 'água.

'

Outra na Fonte Salgada,
com alfarrobeiras, oliveiras e

horta com engenho em ferro.
R. e c e b e p r o p o S ta s Rosa

Centeno.

Arrenda-se
Um ter�eno de semear de

sequeiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

José Joaquim Resa, Sítio da
Praia =: Conceição de Tavira.

,0 «Povo Alg\arvio» vende-se
em Lisboa, rio ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Indústria Tavirense

Prédio
/

Vende-se na Luz de Tavira
junto à E'strada Nacional.

'

Consta de diversos compar
timentos e um quintal sepa
rado.
Recebem-se propostas em

ca rta fechada até 30 de Setem
bro, reservando-se 'o direito de
não entregar, caso as mesmas

não interessem.
Informa: Cesaltina de� Bri

to' Avô -:- Luz de Tavira.

Vendem-se
Dois prédios rústicos, no si

tio da Asseca, Santo £stê·.ão,
Com casas de moradia, uma

horra com nora e diverso 'arvo
redo: e um armazém, com cha
ve na mão, no sítio de Estira
marrtêns. Àceitam-se propos
tas.

Tratar com Joaquim 'Casi
miro Dias, em Moncarapacho.

Arrenda�se
Uma courel a de seq'ueír�J'

com diverso arvoredo, no sítio
do Arroio - Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Francisca, Inácia Assis, no si
tie da Palmeira.

I

Vendem-se
Três prédios rústicos com

casa de moradia e suas depen
dências, no sítio de Santa
Margarida, junto à Estrada
Nacional n." 127, com cerca de
33 alqueiros de terra de sequei
ro, com amendoeiras, o.live iras,
alfarrobeíras e figueiras.
Re.cebem-se propostas, até

ao día 31 do corrente mês de
Agosto, reservando-se o direito
de não entregar caso as mes

mas não Inreressem.
Nesta Redacção se informa.

HORTA
Arrenda-se, na Quinta da

Murteira, entre AHàndanga e

Livramento, com pomar al-,
farrobeiras e amendoeiras: dis
pondo das necessárias clepen
dências. Nora com abundân
cia de água.
Tratar com o proprietário na

referida Quinta.

EEDOl
o ÓLfG MAis AFAIIADO

DO MUNOP

Fábricas de moagem de
farinha espoada ,e ramas

_ Ao

PANIFICAÇAO MECANICA

t«znham a consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Al'l�nt�s no Álllarv�:

l\OROMI:CAr-IlCrt T�VIRI:MSt, l."o
Rua da Liberdade, n.e SO - Telefone 18S - TAVIRA
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No dia cinco de, Agosto
de mil novecentos ciqu errta
e sete, em 'Tavira e cartório
notarial, sito na Rua Dom
Paio Peres Correia, número
treze, perante mim Licenciado
An ónio ÀUgusto da 'Cunha
Barata, notârro neste concelho,

,

cornpareceram COInO outorgan
tes;

Primeiro: Doutor Rui João
Aboim de Faria Pereira, casa
do, licenciado em Farmácia,
natural' da freguesia de San
t'lago, desta cidade; Segundo:
An tón io José Correia, casa do,
,proprietário, natura I da fre
guesia de Sanr'Iago, desta
cidade; Terceiro : Francisco
d'Àssis Leiria de Brito, casa

do,' empregado de escritório,
natural da freguesia'de Santa
Maria, desta cidade, e todos
moradores' em Tavira.
Certifico a identidade dos

outorgantes por serem do meu
conhecimento pessoal. Na mi
nha ,presença e na das teste

munhas adiante nomeadas e

no fim assinadas, cuja idonei
dade averiguei e que também
pessoalmente conheço, por eles
foi dito: Que pela presente
escritura ccnstituem entre si

,
uma sociedade comercial por
quotas, de responsabilidade,
limitada, nós termos e sob as

cláusulas dosaztígos segu inrese
Primeiro: A sociedade ado

pta a denominação de «Agro
mecânica Tavirense. Limita
da», e tem a sua, sede em Ta
vira e o seu domicílio na Rua
da Liberdade, número oitenta;
Segundo: A socíedede tem

por fim o exercício'do com ér
cio- ou indústria em g'eral, de

I preferência o de máquinas e

alfaias agrícolas, sua aquisi
ção e exploração, e, bem assim,
comissões, consignações, re

presentações ou ainda qual
quer outro ramo que dentro
da lei resolva explorar, com

excepção do bancário;
Terceiro: A sua duração' é

-por tempo índeterm inado, a

'começar em um de Agosto do
ano corrente;

Quarto: O capital social é
,de «vinte mil escudos», em

dinheiro e foi realizado e está
dividido em três quotas, per-
t e n c e n d o, respectivamen te;
uma de doze mil escudos ao

sócio Rui João de Faria Perei
ra, outra de cinco mil escudos ,

ao sócio António José Correià
e outra de três mil escudos ao

sócio Francisco d'Assis Leiria
de Brito. Parãg�afo unrco i

Qualquer sócio poderá fazer à
sociedade ossuprimentos de que
ela careça, com ou sem juro,
conforme for estipulado. Às
condições de levantamento dos
suprimentos, assim como a

taxa de juro, serão sempre
previamente estabelecidas por
escrito;
Quinto: A ge rênc ia sem

caução e sem remuneração e a

sua represen taçâo em juízo e

fora, dele. activa e passivamen
te fica a cargo dos sócios Rui
João Aboim de Fada Pereira
António José Correia. Pará
Úafo primeiro: O Gerente
poderá dplegar e no todo ou em

parte, em qualquer dos restan
tes sócios" ou em péssoa da
sua confiança, estranha à_so
ciedade, considerada idónea
pelos restantes sócios, median
te urocuração; Parágrafo se

gundo: a �oéiedade fica�á

obrigada pela assinatura de
um dos sócios'�erel1tes; Pará
grafo terceiro: tm caso algum
é permitido aos sócios usar

denominação social em
_ actos

estranhos à sociedade, que de
qualquer modo a o�riguem e,
designadamente em letras de
fa vor, fianças ou abonações,
sob pena de responsabilidade
individual pelos prejuízos a

que der causa.
Sexto: t livre a cessio ou

alineação de-quotas ou parte
de quotas entre os sócios. A
admissão de novos sócios e a

cessão ou alienação de quotas
no todo ou em parte a favor
de estranhos depende do con

sentimento dos restantes sócios
ficando a sociedade com o di-

reito de -opção; e, não usando
dele, devolvê-Io-à 80S sócios,
não cedentes que poderão di
vidir a quota entre si confor
me for legalmente possível.
Parágrafo único. A ,com�nica
ção de cedência de quotas no to
do ou em parte deverá ser fei
ta pela torma estabelecida no

artigo oitavo da lei da socieda-
de por quotas;

,

Sétimo: Os exercícios sociais
corresponderão aos anos civis,
pelo que os balanços' serão fe
chados em trinta � um de De
z�mbro de cada ano, e devida
mente escriturados 1'10 cornpe
tente livro, apresentados 80S

sócios até ao dia trinta e Um

de Março do ano imediata
mente seguinte;
Oitavo: Os lucros líquidos

'terão a seguinte aplicação": a)'
cinco 'por cento para o fundo
de reserva legal; b) dez por
cento para o 'fundo de amorti
zaçã'o de contas Incobzâveis,
até que este iguale o capital so
cial; c) o restante para dividir
pelos BOCJOS na proporção
das quotas existentes. Pará
grato prim ciro : Aprovados

-

o

balanço e contas e aplicação
do saldo da conta de ganhos e

,

perdas, a gerência creditará a

cada sócio pela parte que lhe
pertenéer no mesmo saldo, e

as quantias assim creditadas
não vencerão juro e só poderão
ser levantadas à medida que
as disponibilidades da caixa e

as presumíveis necessidades de
exploração o perm it irem, Pa
rágrafo segundo. Havendo
prejtrízos, serão os mesmos

suportados pelos sócios na

proporção das 'Suas quotas,
salvo sempre o limite da sua

responsabilidade;
Nono: Por ·falecimento ou

interdição de qualquer sacio os

seus herdeiros ou reprentantes
deverão escolher entre si um
que a todos represente nas

suas relações com a sociedad e,
enquanto a quota social se

mariver indivisa;
Décimo: Quando qualquer

quota for penhorada ou arres

tada, poderá a sociedade, que
rendo, adquiri-la ou amorti-
zá-la. .-

Décimo primeiro: Delibera
da a amortização ou a aquisi
ção, estas serão sempre feítas
pelo valor non.inal das respec
tivas quotas e o seu montante

será pago 'ou depositado, como
no caso couber, derrtro .dos no
venia dias imediatos aqueles
em que a amortização ou' a

aquisição for;
Décimo segundo : As assem

bleias gerais devem reunir-se
quando a lei não prescrever
outras formalidades, serão
convocadas por meio de cartas

registadas exped idas coin an

tecedência de oito dias, indi
cando. sem pre o objectivo da
reunião. Parágrafo único: Os
sócios ausentes ou impedidos
poderão fa�er-se, representar
por pessoa munida de cred_en.
ciai. Em todo o omisso regu
larão as dispnsições leg�is
aplicáveis. Assim o disseram
e outorgaram do que dou fé.
Arquiva-se para os devidos
efeitos a certidão passadà na

Repartição rlo Comércio em

quatro de Julho do anó cor

rente, comprovativa de' nos

registos das denominações das'
sociedades . anónimas e por

quotas não haver nenhuma
igual à presente denominação
ou por tal forma semelhante
que possa induzir em erro.',

Foram testemunhas presentes
José dos Santos Neto, proprie
tlirio, e Manuel Barqueira,
comerciante, a'mhos casados,
moradores em Tavirahos qUBis
vão assinar comi�o e cum os

outorgantes que à margem e

pela ordem· vão apor as im
pressões digitais do dedo indi
cador das suas mãos direitas,
depoi$ desta ellcritllra lhes s.er
lida e devidamente explicaqa
em voz alta, por mim notário,
na presença simultânea de

, todos.
O Notário

An(ónio Augusto da Cunha
Barata

Pela Cidade
UE! • MtWA gaaac:uerlll

l3anda de Tavira-Em vir
tude de ter sido vítima de um
desastre de viação perto de
Coimhra, quando viajava pelo
Norte com sua família o nosso

prezado amigo sr. José Bel
chior Viegas, compecente re-.

gente da Banda de Tavira, es
riveram suspensos, duran re al
gum tempo, os habituais COFl:

certos que aquele agrupamen
to arrístico costuma dar no

}ardim Público.
Comp.letamente refeito do

acidente de que foi vítima, já
assumiu as suas funções. As
sim, a Banda dará amanhã
concerto, no jardim, das 122 às
24 horas, com o seguinte pro
gra�ma :

.

Primeira parte: Missan,gui
nh!l-P.D. por J. Anjo; Vita
Nouva-Ouverture por Frosali;
Legenda de Coimbra,..Se¡¡:ena ta
por J. Anjo; De Vuelta del
Vivera-zarzuela por Gimenez.
Se,gunda parte: Rapsódia do

Alentejo, por Sousa Morais;
Pepita Greus-P.D. por Perez
Chovi.

O

Mbericürdia de TavÍl!a
Serviços clínicos no mês de
Setembro:
'Enfermarias - Drs. Jorge

COIreia e Ramos Passos;
Consulta externa - De 1 a

1.5, Dr. Jorge Correia; de 16 a

30, Dr. Ramos Passos. '

Cirúrgia geral- Consultas
em 14' e 28 pelos Drs. Fausto
Cansado e Renato Graça.
Profilaxia mensal-Consul

.ta em 28 pelo. Dr. Manuel da
Silva, às 14 horas.
Oftalmologia-Consulta em

8 pelo Dr. A. May Via:Q-a, às
9 horas.

e

Cine.hplariada - Espectá
culos da Semana:
Hojej apresenta em espectá

culo para maiore.s de 17 anos,
Por ordem .do Cser. UiID. ex

traordinário desempenho de
'Colette Marchand, Michel Si
mon e Jaques François.
Um grandioso filme em Ge

'vacolor.
Quinta-feira, em espectácu

lo para maiores de 17 anos. Eu
sou um sentimental O melhor
filmeI de Eddie Constantine o

artista que constitui o ma is in
vulgar caso de popularidade
que se 'tem registado em cinema.
Sábado. em espectáculo para

maiores de 12 anos, O último
apacbe, o maior papel de Burt
Lancastêr destacando as suas

excepcíona is qualidades de
atleta acrobata na luta contra

um exército inteiro. Em com

plemento, o grande filme có
mico com os artistas Stun Lau-·
reI e Oliver Hardy em O cá
beçud'o das trincheiras.

'

.r

'farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, dur�nte_a
presente semana, a Fa,rmácia
Aboim.

Se rvi ç o combinado

de e· para Ayamonte, Hurlva e Sevi
lha (Vila Heal di Santo António)

Este serviço combinado conti
nua a executar-se tril:!flemanal
mente (às 3.a., 5 .• 8 feiras e sàbados,
no sentido de Portugal-Espanha e

às 2.as, 40as e 6.a• feiras no sentido
de Espanha-Portugal), com horá
rios conjugados, no apeadeiro de
Vila Real de Santo António - Gua
diana coiu as partidas e chegadafl
dos comboios semidirectofl, n,OS
8011 e 8012 (chamados «l'ápidol:! do
Algarve) ).
Como na presente época estes

combuio>! se efectuam diàriamen
te,-pedimos a atenção do Público

que segue a Espanha por esta via

para a eventualidade de nem todos
Os <iias poder ter seguimento JIO

próprio dia além de Vila Real de
Santo António.

Rua Jaques Pessoa
£& œæ ¥J!J&;;t9 iiiãi

Terminados os trabalhos da co"
bertura a betuminoso das faíxus
de rolagem da Avenida D. Marce
lino Franco, imediatamente se eu-

.

cetou idêntica tarefa na Rua Jac
ques Pessoa.
Registamos com prazer os me

lhoramentos citadinos e, a propó
sito, não será de mais lembrar que
outras artérias da cidade também
aguardam há muitos anos a sua

vez de serem reparadas. '

Os moradores da Praça Zacarias
Guerreiro vieram junto de nós
para que relembremos que, sendo
uma artéria de movimento, agora
com a placa ajardinada que aH toi
colocada, uma camada de betumi
noso assentaria como uma luva.
0s da Rua Dr. Emiliano da Cos

ta dizem "tue valia a pena, para
acabamento da boa obra iniciada,
fazer-se a cobertura daquela ar

téria, porque deste modo até o

trânsito que liga à estrada nacio
nal de Vila Real de Santo António
poderia depois -ser feita em dois
sentidos. \

E nós, que temos há tantos anos

a Redacção e Tipografia encrava
das na rua com o pior piso da ci
dade, também pedimos miseri-
córdia.

"

'Estamos certos de que um dia
chegará a nossa vez I
QI1'em vai devagar também che

ga, e as obras de restauro das pa
vímentações das artérias CItadi
nas há tempo iniciadas com bom
critério hão-de certamente chegar
até onde as receitas municipais
permitirem, ,

Prédi9 Urbano
Vende-se na Rua da Liber

dade, n.O! .55 a 57, e no Largo,

D. ,Ana, n." 4 a lO-em 'I'a
vira.
T r a t a r' o so lícítador José

Luís Cesário - Tayira.

Viga de Feno em I
Vende-se, com as seguintes

medidas:
-,

Comprimento 7 metros; al
turd' 25�.5 cm. e lar�ura de abas
'7 cm.
Ver e tratar na Rua Almi

rante Cândido dos Reis, n." 24,
em Tavira.

M Pela.
í)",olli1JC ia,

luz de Tavira

Casamento - No passado dia 1
do coi-rente, celebrou-se na igreja
paroquial desta treguesia o aus

pícioso enlace da tlr.a D. Maria
Amélia Carneiro Neto, professora
oficia l, prendada e gentil filha da
sr.a D. 'Esmeraldina Cabrita Car
neiro e do sr. Paulo Ambrósio
Neto, comerciante, em Olhão, com
o sr. Manuel de Oliveira M'irarida,
comerciante, filho da s'r.a D. Maria
do Carmo OliveIra Miranda e do
l:!r. Manuel de Oliveira Miranda,
comerciante em Faro.
Paraninfaram o acto por parte,

da noiva, o sr. Francisco Am
brósio Neto, comercíanre, e a sr.a
D. Ernestina Carneiro Afonso, tios
da noiva, reeídeutes em S. Barto
Iorneu de Messines; e por parte do
noivo, o sr. António Hílâr-ío de
Paula J.or, agente industrial. e sua

esposa sr.a D. Saudade Marques
da Luz Hilario de Paula, residen
tes ern Estombar.
Foi celçbrante o reverendo Jose

Arsénio Aguas, Prior da Luz, que
fez uma brilhante alocução aos
nubentes.
Após a cerimónia foi servida um

fino copo . de água, no Grémio'
Olhanense.
Aos conjuges que fixaram a sua

residência em Olhão, desejamos
. muitas felicidades.

Doente - Tem passado bastante
incomodado de saúde o sr. Fran
cisco Magno Guerreiro, comer

ciante e nosso prezado amigo.
Fazemos votos pelas suas rápi

das melhoras.
,

Festival na Casa do Povo
Com grande brilhantismo e urna
assistência' invulgar realizou-se
na noite do passado dia 4 de Se
tembro um grandioso festival no

parque deste organismo corpora-
, tívo, promovido pelo seu Centro
de Cultura e Recreio.
Feira - Esteve muito concorri

da a feira anual da Luz de Tavira,
na qual se fizeram importautes
transacções de gados. - C.

AnUo[iai no "Poua Rigaruio"
� .m ma""""lœa ��

SEXO
DireGção e Propriedade: Deborah dos Santos Pinto Caliipez
'.

(Ãntigo Colégio Tavirense' - A'lvará n." 822)

Borda d'�gua da Asseca - Telef. 79 - TAVIRfl

rl1sino Primário (1.8, 2.a, 3/ el 4.a classes)
Admissão aos liceus

rl1sino Liceal (1.0 e 2.° ciclos)
Aceitam-se inscrições até 13 do çorrente; a partir desta

data, e até 15 de Outubro, estão sujeitos h m ulta,

.MP

,

Senhores Constrntores
Não façam as suas obras sem consultar a

Fábrica de Cerâmica Tavirense
de tspadinha 8t Cordeiro

que fornece directamente o públiCo em grandes e pe
quenas quantidades, por preços acessíveis, os seus

produtos cerâmicos de alta qualidade, fabricados com

barros especiais.

.

rl_ ,.ey

Tijo¡os furados, burros is.oladores,
,

telha�, ladrilhos, bonecos, etc.

Façam os seus pedidos à Cerâmica lavi
r4Znse, de Espadinha & Cordeiro, porque economi
zam dinheiro, poupam tempo e protegem uma indús
tria algarvia.

Sítio do Julião - Santa Catarina


